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Introdução

O objetivo desse texto é dialogar sobre o legado do pensamento educacional de Paulo
Freire e sobre as reinvenções epistemológicas desse legado a partir das vivências de
educadores (as) populares da Cooperativa de Educadores (as) e Investigadores (as) Populares
– Histórica, situada na cidade Buenos Aires (Argentina) e do Núcleo de Educação Popular
Paulo Freire, situado na cidade de Belém – Pará (Brasil).

As vivências aqui relatadas trazem em suas práticas educativas conceitos freireanos
tais como o diálogo, a afetividade, a unidade na diversidade, ser mais, inédito viáveis e
saberes da experiência feito liberdade, dentre outras matrizes teóricas e metodológicas que são
vigentes no cotidiano desses coletivos e que passam a compor a teorização/ação cotidiana
desses educadores e educadoras.

A reflexão feita aqui compõe os resultados/indagações da tese de doutorado
Vivências em Educação Popular da/na América Latina e Caribe: um diálogo entre Brasil e
Argentina, defendida no ano de 2021 e com financiamento do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

No presente trabalho, optou-se por manter o anonimato dos (as) sujeitos (as)
envolvidos (as). Os nomes fictícios são inspirados nos rios que correm na América do Sul.
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Educadora Amazonas (Brasil); Educadora Araguaia (Brasil); Educador Japurá (Brasil);
Educador Paraná (Argentina), Educador Uruguai (Argentina); Educador Purus (Argentina).

O texto está divido em 04 momentos: a) Paulo Freire, Educação Popular e América
Latina: um encontro desde as margens; b) O Núcleo de Educação Popular Paulo Freire (NEP):
territórios educativos em diálogo; c) Cooperativa de Educadores e Investigadores Popular –
Histórica (CEIP-H): por uma escola pública e popular; d) Considerações finais.

 

Paulo Freire, Educação Popular e América Latina: um encontro desde as margens

Dialogar sobre o legado de Paulo Freire, Educação Popular e América Latina nos
provoca a pensar, sentir e conhecer desde as margens do sistema-mundo moderno/colonial.

O caminhar/navegar entre as margens da educação popular foi feito de encontros,
aprendizados distintos, gramáticas diferentes, simbologias peculiares, costumes singulares e
histórias diversas, feito com mulheres e homens “sentipensantes” (FALS BORDA, 2012), que
estão mergulhados no rio da educação popular, congregando diversos afluentes políticos,
gnosiológicos e subjetivos.

A partir das reflexões elaboradas pelos (as) sujeitos (as), os dilemas apresentados, os
aprendizados será é possível obter um panorama da presença do pensamento freireano e
compreender as recriações epistemológicas e as inovações pedagógicas constituídas por esses
educadores e educadoras populares.

O Núcleo de Educação Popular Paulo Freire (NEP): territórios educativos em diálogo

O NEP é um grupo que surge na cidade de Belém no Estado do Pará o grupo surgiu
inicialmente com o PROALTO (Programa de Alfabetização de Alfabetização de Jovens e
Adultos), em 1995, projeto vinculado à Universidade do Estado do Pará, e tornou-se núcleo
de ensino, pesquisa, extensão e formação no ano de 2002.

Para o NEP formação pedagógica compre que os (as):

educadores populares tem por base a pesquisa e a práxis (reflexão-ação)
como princípios educacionais que permitem a produção de textos contendo
narrativas críticas das pesquisas e práticas educacionais realizadas, que
contribuem para o pensar sobre a prática para transformá-la, bem como
para o aprofundamento teórico-metodológico da educação de Paulo Freire
(OLIVEIRA; MOTA NETO; SANTOS, 2018, p. 07).

As atividades educativas do NEP são arquitetadas a partir de práticas educativas
cotidianas e sistematizadas em círculos de cultura, cadernos pedagógicos, livros, e-books,
oficinas, materiais audiovisuais, entre outras produções. As práticas educativas são
organizadas em Grupos de Estudos e Trabalhos (GETs) e, no momento são 08 (oito) os
grupos existentes: a) GET em Ambientes Hospitalares; b) GET em Unidade de Acolhimento
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de Idosos; c) GET em Escolas Públicas: Filosofia com Crianças; d) GET de Educação
Matemática; e) GET com Estudantes Quilombolas; f) GET Educação Inclusiva; g) GET de
Formação de Professores; f) GET em Educação Ribeirinha – Grupo Pará Leitura.

O NEP constrói territórios educativos populares que estão inicialmente centralizados
na Universidade do Estado do Pará (CCSE/UEPA). Nesse contexto, o ambiente universitário
se consolida como núcleo e reúne uma série de educadores (as) da graduação, professores (as)
universitários (as) e professores (as) da educação básica, além de profissionais de instituições
governamentais e movimentos sociais e coletivos populares.

A atuação do NEP ocorre fora da universidade ao mesmo tempo que a universidade se
apresenta enquanto lócus de mediação dessas vivências, nas idas e vindas, nos encontros na
universidade e nos diversos territórios socioeducativos que forjam confluências teóricas,
afetivas, éticas, políticas, dentre outros aspectos.

O núcleo de educação popular é um exercício de problematização das estruturas
epistemológica/ontológica a modernidade/colonialidade do sistema-mundo que estão
enraizadas na universidade. Ao mesmo tempo, o coletivo busca criar fissuras
epistêmicas/ontológicas. 

Os educadores e as educadoras populares estão na fronteira entre um projeto epistêmico
engessado, eurocentrado e assimétrico de produção e de circulação de conhecimentos e outro
projeto popular de universidade e pluriversidade do conhecimento. Essa fronteira provoca
indagações acerca das hierarquias universitárias, acerca da lógica cartesiana e teórica de
formação de educadores (as) e acerca das disputas políticas acadêmicas (WALSH, 2007a;
MALDONADO TORRES, 2007; SOUZA, 2017).

 

Esse projeto popular de educação, universidade e escola provoca uma série de
deslocamentos epistêmicos, ontológicos e políticos. Esses deslocamentos provocam
desconfortos e desafios ao mesmo tempo em que produzem “micro transformações”, ou seja,
transformações promovidas nos encontros diários dos (as) educadores (as) com os (as)
educandos (as); encontros com a finalidade de construir pedagogias populares e
descolonizadas.

É a partir do vivenciar e das múltiplas experiências dialogadas que emerge a educação
popular libertadora, que se desenvolve adotando como ponto de partida a problematização e a
conjugação dos saberes das experiências – feito a partir do qual as pedagogias dos oprimidos
vão sendo erguidas e compartilhadas.

A dialogicidade obriga o (a) educador (a) a se despir da pretensão arrogante de “ser
dono da verdade”, uma vez que dialogar é reconhecer o/a Outro/Outra, e romper com toda a
forma de hierarquização moderna/colonial. Afinal, dialogar é construir um conjunto de
circularidades pedagógicas e epistemológicas.
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São essas alterações intersubjetivas provocadas por uma prática educativa freireana e
ressignificada com os (as) educandos (as) e seus contextos que a priori podem ser
compreendidas como ações pequenas e sem efeitos na estrutura geral do espaço
socioeducativo ou da sociedade. São, todavia, posturas e diálogos que geram “micro
revoluções” e que possibilitam “ser mais”.

Nas palavras do Educador Japurá, o significado de “ser educador popular freireano” é:

Quando falo que “nós somos educadores populares”, nós falamos que nós
somos educadores populares freireanos, e que obviamente é uma
perspectiva-outra de educação popular. E a gente sempre fala muito isso, e
o NEP, ele consegue assimilar essa proposta de educação popular, porque
a gente sempre acreditou que como a educação ela é transformação, ela é
práxis, ela é gnosiológica, porque a gente está ali para aprender, a gente
quer saber, a gente que entender essa realidade, mas numa perspectiva
dialética, a gente sempre toma isso como base pra gente, ser agente
transformador dessa realidade (Educador Japurá, 2020).

O Educador Japurá acentua o aspecto transformador, dialético e gnosiológico da EP.
Ser educador/educadora popular é compreender o caráter dialético da educação e a construção
cotidiana de uma educação-outra, uma educação dialógica vinculada aos territórios populares,
uma educação que é contra a concepção educativa imposta pela modernidade/colonialidade.

Como já foi apontado nos relatos acima, o cotidiano é um terreno cheio de tensões,
fragilidades e retrocessos, ao mesmo tempo em que é também o lugar de congregação, afetos,
fortalecimento e avanços. É movimento que rompe com a dualidade da
modernidade/colonialidade, não podendo ser reduzido ao “ser ou não ser”. A educação é,
portanto, estar sendo, educação é! Não é! E continua sendo! É constituído com os sujeitos (as)
populares.

O diálogo, além de se constituir enquanto o momento de encontro, é ato, é momento
de práxis, é ato de amor e ato de criação político-pedagógica. O encontro entre sujeitos (as)
exige abertura ao/à Outro/Outra e a diferença e demanda confiança no/a Outro/Outra, além do
respeito ao direito desse/a dizer a sua palavra.

Cooperativa de Educadores e Investigadores Popular – Histórica (CEIP-H): por
uma escola pública e popular

Os Bachilleratos Populares são movimentos de educação popular que nasceram da
ebulição histórica das lutas sociais do povo argentino e da organização dos movimentos
sociais argentinos. Sua criação foi inspirada na tradição crítica da pedagogia, da sociologia,
da filosofia e da política latino-americana e caribenha em diálogo com as epistemologias
críticas do mundo.

No início do século XXI, a Argentina enfrentava convulsões econômicas, políticas e
sociais em 2001. Os Bachilleratos Populares eclodiram durante essas convulsões e foram se
organizando e intensificando seus projetos políticos-educativos durante (e posteriormente) as
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manifestações de 2001 (PÉREZ; PEREYRA, 2013; ALMEYRA; GUILLERMO, 2005).

De acordo com o Educador Paraná, as políticas predatórias neoliberais levaram à
precarização da vida do povo argentino, à desestabilização do mundo do trabalho, à
fragilidade da saúde pública e à debilidade da seguridade social, assim como ao
desmantelamento do sistema público educativo. Essas medidas geraram o aumento da
exclusão dos (as) sujeitos (as) populares e do aprofundamento da desigualdade social no país
e, como consequência, muitas pessoas jovens, adultas e idosas ficaram à margem das políticas
públicas educacionais. 

Como enfatiza o Educador Paraná: 

 

Nosotros como bachillerato popular surgimos en el 2004 a partir de varias
experiencias que se van a ir sumando y se van a ir amalgamando, que son
experiencias que se venían dando en zona Norte en tanto experiencias
educativas con educación de jóvenes y adultos, con a círculos de estudios
en la Universidad de Buenos Aires con respecto a la educación popular y a
la educación de adultos. [...] por un lado, partíamos de esto, que el Estado
no tiene una política pública acorde, pero por otro lado también decíamos
que la educación era fundamental para empezar a transformar esta realidad
(Educador Paraná, 2018).

 

Essa foi a conjuntura que, segundo alguns/algumas intérpretes, possibilitou as
condições subjetivas e objetivas da formação e ampliação dos Bachilleratos Populares. Nesse
sentido, as ações desses coletivos constroem possibilidades históricas a partir dos BP’s.

O direito à educação crítica, descolonizadora e humanizadora, assim como o direito à
educação pública e gratuita, são bandeiras de lutas históricas da/na ALeC e são tarefas que
demandam pedagogias colaborativas que possibilitem compreender o que é possível de ser
construindo, desconstruído e recriado nesse tempo presente.

Como se pode observar nas palavras do Educador Uruguai:

 

Cómo hacíamos para invitar a estos compañeros y compañeras a un
espacio donde no solamente no tenía la estructura de una escuela
tradicional, sino que era una fábrica, cuando todas estas generaciones de
los más jóvenes jamás habían visto una fábrica, porque el noventa las
destruyó. Entonces era invitarlos a un espacio que no era escuela, que era
algo que históricamente se llamaba “fábrica”, y que ahora tenía otro
sentido (Educador Uruguai, 2018).

 

A fábrica que não é mais fábrica e a escola que não é mais escola agora são uma
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junção dessas instituições sociais, assim como uma disjunção criativa desses lugares. Ela é
também uma construção analética, uma vez que, redefinida desde os (as) sujeitos (as)
populares, essas organizações são (re) instituídas como “nenhuma e nem outra”, tornando-se
uma “instituição-outra” que emerge da ocupação e do entrelaçamento desses (as) sujeitos (as)
populares com esse antigo lugar e essas antigas instituições.

O BP é um “território de fronteira” composto por essas duas instituições, ora
nomeadas como tradicionais, ora nomeadas como modernas: instituições (a fábrica e a escola)
que entram em processo de mutação ética, política, pedagógica e territorial.

Os (as) educadores (as) populares tiveram que repensar e recriar as concepções sobre
educação e sobre os fundamentos metodológicos e teóricos, além de rearticular os objetivos e
as direções dessas instituições e reconstruir, a partir do diálogo, novas mentalidades.

São escolas feitas e refeitas com a comunidade e o seu território, ou seja, uma escola popular
é gerida pelos sujeitos populares e são escolas que estão envolvidas com as problemáticas, os
desafios e os aprendizados do bairro, por se tratar de uma escola engajada com a
transformação social e com a promoção de afetos, alteridades e vivências descolonizadoras.

Nos interstícios da modernidade/colonialidade são forjadas outras semânticas e formas
de conviver, trabalhar e aprender. Os BPs são territórios que fomentam a reinvenção
educativa, a reorganização política e a recriação intersubjetiva de ontologias-outras, além da
criação de uma escola popular no melhor sentido freireano.

Esse movimento dos BP’s relembra o debate levantado por Paulo Freire (1992) no final do
século XX sobre a necessidade da comunhão pedagógica e da política das minorias, dos
movimentos sociais, das organizações sindicais e partidárias do setor progressista. 
Considerações Finais

As vivências desses educadores e educadoras evidenciaram a vitalidade e a presença
de Paulo Freire em diferentes práticas educativas semeadas pela América Latina e Caribe.
Nesse contexto, seu legado segue pulsante e os coletivos de educação popular aqui
apresentados demonstraram que há recriação conceitual e metodológica das bases epistêmicas
construídas por Freire.
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